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Resumo		
Este	 relato	 de	 experiência	 descreve	 a	 implementação	 de	 um	 Projeto	 Serviço	 de	
Convivência	 e	 Fortalecimento	de	Vínculos	 (SCFV)	nos	municípios	de	Chavantes	 (SP)	 e	
Irapé,	 focado	 em	 crianças,	 adolescentes	 e	 jovens	 (6	 a	 18	 anos)	 em	 situação	 de	
vulnerabilidade	social.	O	projeto,	que	completou	um	ano	em	2025,	oferece	aulas	de	ballet	
e	 judô	 a	 177	 participantes.	 O	 objetivo	 principal	 é	 demonstrar	 como	 a	 oferta	 dessas	
modalidades,	 frequentemente	associadas	a	contextos	elitizados,	pode	contribuir	para	a	
democratização	 do	 esporte	 e	 do	 lazer,	 a	 melhoria	 do	 rendimento	 escolar,	 e	 o	
desenvolvimento	psicomotor	e	socioemocional,	além	de	inspirar	a	formulação	de	políticas	
públicas	com	foco	social.	A	metodologia	adotou	uma	abordagem	qualitativa	descritiva,	
baseada	 na	 observação	 não	 participante	 das	 vivências.	 Os	 resultados	 evidenciaram	 a	
democratização	 do	 acesso	 a	 estas	 práticas,	 o	 fortalecimento	 de	 vínculos	 familiares	 e	
comunitários,	e	impactos	positivos	no	comportamento	e	desempenho	escolar	dos	alunos,	
com	 maior	 envolvimento	 dos	 pais.	 O	 ballet	 promoveu	 disciplina,	 autoestima	 e	
sensibilidade	 artística,	 enquanto	 o	 judô	 cultivou	 respeito,	 autocontrole	 e	 resiliência,	
sendo	 benéfico	 inclusive	 para	 jovens	 com	 Transtorno	 do	 Déficit	 de	 Atenção	 e	
Hiperatividade	(TDAH).	Apesar	de	desafios	como	a	superação	de	paradigmas	de	elitismo	
e	a	adaptação	de	infraestruturas,	o	projeto	demonstrou	a	capacidade	de	transformação	
social	 e	 educacional.	 Conclui-se	 que	 iniciativas	 como	 esta	 são	 cruciais	 para	 a	 inclusão	
social	 e	 o	 desenvolvimento	 humano,	 sublinhando	 a	 necessidade	 urgente	 de	 sua	
institucionalização	como	políticas	de	Estado	para	garantir	sua	continuidade	e	maximizar	
seu	impacto	duradouro.	
	
Palavras-chave:	Projetos	sociais.	Ballet.	Judô.	Vulnerabilidade	social.	Esporte	e	lazer.	
	
Abstract		
This	 experience	 report	 describes	 the	 implementation	 of	 a	 Social	 Coexistence	 and	 Bond	
Strengthening	Project	(SCFV)	in	the	municipalities	of	Chavantes	(SP)	and	Irapé,	targeting	
children,	adolescents,	and	youth	(6	to	18	years	old)	in	situations	of	social	vulnerability.	The	
project,	 which	 completed	 its	 first	 year	 in	 2025,	 offers	 ballet	 and	 judo	 classes	 to	 177	
participants.	The	main	objective	is	to	demonstrate	how	these	modalities,	often	associated	
with	elitist	contexts,	can	contribute	to	the	democratization	of	sports	and	leisure,	 improve	
academic	performance,	and	foster	psychomotor	and	socio-emotional	development,	as	well	
as	inspire	the	formulation	of	public	policies	with	a	social	focus.	The	methodology	adopted	a	
qualitative	descriptive	approach,	based	on	non-participant	observation	of	the	experiences.	
The	results	highlighted	the	democratization	of	access	to	these	practices,	the	strengthening	
of	 family	 and	 community	 ties,	 and	 positive	 impacts	 on	 students'	 behavior	 and	 academic	
performance,	with	increased	parental	involvement.	Ballet	promoted	discipline,	self-esteem,	
and	artistic	 sensitivity,	while	 judo	 cultivated	 respect,	 self-control,	 and	 resilience,	 proving	
beneficial	 even	 for	 young	 people	 with	 Attention	 Deficit	 Hyperactivity	 Disorder	 (ADHD).	
Despite	challenges	such	as	overcoming	elitism	paradigms	and	adapting	infrastructure,	the	
project	 demonstrated	 significant	 social	 and	 educational	 transformative	 capacity.	 It	 is	
concluded	that	initiatives	like	this	are	crucial	for	social	inclusion	and	human	development,	
underscoring	 the	 urgent	 need	 for	 their	 institutionalization	 as	 state	 policies	 to	 ensure	
continuity	and	maximize	their	lasting	impact.	
	
Keywords:	Social	projects.	Ballet.	Judo.	Social	vulnerability.	Sport	and	leisure.	
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1.	Introdução	
Nos	últimos	anos,	iniciativas	de	cunho	socioeducativo	têm	buscado	no	esporte	e	

nas	 artes	 do	 movimento	 um	 caminho	 para	 promover	 inclusão	 social,	 saúde	 e	
desenvolvimento	 integral	 de	 crianças,	 adolescentes	 e	 jovens	 em	 situação	 de	
vulnerabilidade.	Embora	modalidades	como	ballet	e	 judô	sejam	 frequentemente	vistas	
como	 “elitistas”,	 sua	 adoção	 em	 projetos	 comunitários	 revela	 grande	 potencial	 para	
fortalecer	vínculos	afetivos,	estimular	disciplina	e	ampliar	horizontes	de	futuro.	

Em	um	contexto	de	crescentes	desigualdades	sociais,	os	projetos	sociais	emergem	
como	 importantes	 ferramentas	 de	 transformação	 e	 inclusão,	 buscando	 oferecer	
oportunidades	 para	 grupos	 marginalizados	 (Falconer,	 1999;	 Fernandes,	 1994).	 No	
âmbito	do	esporte	e	do	lazer,	essas	iniciativas	ganham	ainda	mais	relevância,	ao	aliarem	
a	promoção	da	 saúde	 e	do	bem-estar	 à	 formação	de	 valores	 e	 ao	desenvolvimento	de	
habilidades	 para	 a	 vida	 (Scherer,	 2013;	 Barbirato,	 2005).	 Tais	 projetos,	 ao	 receberem	
incentivo	 do	 poder	 público	 (Brasil,	 2006),	 demonstram	 o	 reconhecimento	 do	 Estado	
quanto	 à	 importância	 de	 fomentar	 o	 acesso	 a	 atividades	 esportivas	 e	 de	 lazer,	
especialmente	para	aqueles	em	situação	de	vulnerabilidade	(Guedes	et	al.,	2006;	Brasil,	
1988).	

A	 efetivação	 do	 esporte	 e	 do	 lazer	 como	 direitos	 sociais	 demanda	 uma	 ação	
governamental	ativa	e	positiva,	por	meio	de	políticas	públicas	que	garantam	o	acesso	a	
programas,	projetos,	espaços	e	equipamentos	adequados	(Brasil,	1988;	Falcão	e	Sairaiva,	
2007).	 Nesse	 sentido,	 os	 projetos	 sociais	 desempenham	 um	 papel	 fundamental,	 ao	
atuarem	 como	 importantes	 parceiros	 do	 poder	 público	 na	 implementação	 dessas	
políticas,	oferecendo	atividades	e	serviços	que	atendem	às	necessidades	específicas	de	
diferentes	 grupos	 populacionais	 (Scherer,	 2013;	 Brasil,	 2006).	 Essa	 articulação	 entre	
Estado	e	sociedade	civil	se	mostra	essencial	para	ampliar	o	alcance	e	a	efetividade	das	
ações,	promovendo	a	inclusão	social	e	o	desenvolvimento	integral	dos	indivíduos	(Guedes	
et	al.,	2006).	

Nesse	 cenário,	 modalidades	 como	 o	 Ballet	 e	 o	 Judô,	 embora	 frequentemente	
associadas	a	contextos	elitizados,	revelam	um	potencial	transformador	quando	inseridas	
em	projetos	sociais.	O	Ballet,	com	sua	ênfase	na	disciplina,	postura	e	expressão	corporal,	
pode	 contribuir	 para	 o	 desenvolvimento	 da	 autoestima,	 da	 autoconfiança	 e	 da	
sensibilidade	artística	em	crianças	e	adolescentes	.	Ao	mesmo	tempo,	o	Judô,	arte	marcial	
que	 valoriza	 o	 respeito,	 a	 hierarquia	 e	 o	 autocontrole,	 oferece	 um	 espaço	 para	 a	
construção	 de	 valores	 morais,	 o	 desenvolvimento	 da	 resiliência	 e	 o	 aprendizado	 de	
habilidades	de	defesa	pessoal	(Weinberg	&	Gould,	2014).	

A	 oferta	 dessas	modalidades	 em	projetos	 sociais	 possibilita	 o	 acesso	 a	 práticas	
corporais	e	artísticas	que,	de	outra	 forma,	seriam	inacessíveis	para	muitos.	Ao	romper	
com	 as	 barreiras	 econômicas	 e	 sociais,	 o	 Ballet	 e	 o	 Judô	 se	 tornam	 instrumentos	 de	
democratização	 da	 cultura	 e	 do	 esporte,	 promovendo	 a	 inclusão	 e	 a	 valorização	 da	
diversidade.	Além	disso,	a	participação	nessas	atividades	pode	contribuir	para	a	melhoria	
do	 rendimento	 escolar,	 o	 desenvolvimento	 de	 habilidades	 sociais	 e	 a	 construção	 de	
projetos	de	vida	mais	promissores.	

Este	 relato	 de	 experiência	 descreve	 o	 Projeto	 Serviço	 de	 Convivência	 e	
Fortalecimento	de	Vínculos,	 implantado	em	Chavantes	 (SP)	e	no	distrito	de	 Irapé,	que	
atende,	há	um	ano,	cerca	de	177	participantes	–	entre	6	e	18	anos	–	em	aulas	de	ballet	e	
judô	oferecidas	no	Espaço	Amigo/CRAS.	O	objetivo	principal	é	demonstrar	como	a	oferta	
dessas	 modalidades	 pode	 contribuir	 para	 a	 democratização	 do	 esporte	 e	 do	 lazer,	 a	
melhoria	do	rendimento	escolar,	o	desenvolvimento	psicomotor	e	socioemocional,	bem	
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como	 inspirar	a	 formulação	de	políticas	públicas	voltadas	ao	esporte	e	 lazer	 com	 foco	
social.	

Ao	 descrever	 a	 implantação	 de	 um	 projeto	 de	 Serviço	 de	 Convivência	 e	
Fortalecimento	de	Vínculos	(SCFV)	com	a	oferta	de	aulas	de	Ballet	e	Judô	para	crianças,	
adolescentes	e	jovens	em	situação	de	vulnerabilidade	social,	o	SCFV,	como	política	pública	
integrante	do	Sistema	Único	de	Assistência	Social	(SUAS),	tem	como	objetivo	promover	o	
desenvolvimento	social,	 a	autonomia	e	o	protagonismo	dos	participantes,	por	meio	de	
atividades	que	estimulem	a	convivência,	o	diálogo	e	a	construção	de	relações	positivas	
(Brasil,	2011).	Ao	integrar	o	esporte	e	a	arte	a	essa	proposta,	o	projeto	busca	ampliar	as	
oportunidades	de	 inclusão	e	 transformação	social,	 oferecendo	um	espaço	de	proteção,	
aprendizado	e	desenvolvimento	para	aqueles	que	mais	precisam.		

Nesse	 sentido,	 o	 fortalecimento	de	vínculos	 se	 traduz	na	promoção	de	 relações	
familiares	e	comunitárias	saudáveis,	no	estímulo	à	participação	social	e	cidadã,	e	no	apoio	
ao	 desenvolvimento	 de	 habilidades	 e	 competências	 que	 permitam	 aos	 participantes	
superar	 as	 dificuldades	 e	 construir	 um	 futuro	melhor	 (Brasil,	 2011).	 Ao	 oferecer	 um	
espaço	de	convivência,	aprendizado	e	expressão,	o	projeto	busca	fortalecer	a	autoestima,	
a	autoconfiança	e	o	sentimento	de	pertencimento	dos	participantes,	criando	uma	rede	de	
apoio	que	os	 impulsione	a	alcançar	seus	objetivos	e	a	construir	uma	vida	mais	plena	e	
feliz.	

	
2.	Referencial	Teórico	
	
2.1	Projetos	Sociais	

Os	 Projetos	 Sociais	 emergem	 como	 resposta	 às	 complexas	 realidades	 de	
desigualdade	e	exclusão,	sendo	que	crianças	e	adolescentes	historicamente	figuram	como	
as	 principais	 vítimas	 da	 pobreza,	 violência	 e	 exclusão	 social	 (Noleto,	 2008;	Werthein,	
2005).	Diante	desse	cenário,	notou-se,	a	partir	da	década	de	80,	um	aumento	no	número	
de	 iniciativas	 alternativas	 e	 paralelas	 à	 educação	 formal	 voltadas	 para	 o	 atendimento	
desses	 jovens	 (Zaluar,	 1994).	 Tais	 programas,	 comumente	 denominados	 “projetos	
sociais”,	 são	 promovidos	 por	 uma	 variedade	 de	 instituições,	 incluindo	 órgãos	
governamentais,	 entidades	 privadas,	 organizações	 não-governamentais	 (ONGs),	
fundações	 e	 institutos	 empresariais	 (Bretãs,	 2007;	 Guedes	 et	 al.,	 2006;	 Gomes;	
Constantino,	 2005;	 Melo,	 2005;	 Melo,	 2007;	 Silva;	 Silveira;	 Ávila,	 2007;	 Thomassim,	
2006).	Grande	parte	desses	esforços	se	concentra	em	crianças	e	adolescentes	pobres	em	
situação	de	“risco	social”	ou	de	“vulnerabilidade	social”,	 tendo	como	objetivo	central	a	
ocupação	 do	 seu	 tempo	 livre	 com	 atividades	 esportivas,	 profissionalizantes	 ou	
complementares	 à	 escolarização	 (Bretãs,	 2007;	 Gonçalves,	 2003;	 Guedes	 et	 al.,	 2006;	
Melo,	2007;	Thomassim,	2007).	

A	 discussão	 sobre	 Projetos	 Sociais	 na	 produção	 acadêmica	 geralmente	 se	
desenvolve	 a	 partir	 de	 duas	 perspectivas	 principais:	 apologista	 e	 crítica	 (Souza	 et	 al.,	
2010).	A	perspectiva	apologista	defende	que	esses	projetos	são	capazes	de	proporcionar	
uma	 série	 de	 benefícios,	 como	 integração	 social,	 combate	 à	 violência	 e	 criminalidade,	
disciplinamento,	prevenção	ao	uso	de	drogas,	promoção	da	saúde	e	a	construção	de	um	
futuro	melhor	(Souza	et	al.,	2010).	Em	contrapartida,	a	perspectiva	crítica	argumenta	que	
a	 própria	 necessidade	 de	 criação	 de	 projetos	 sociais	 decorre	 da	 falha	 do	 Estado	 em	
cumprir	suas	obrigações	de	atender	de	forma	permanente	e	efetiva	às	necessidades	da	
população,	percebendo-os,	por	vezes,	 como	mecanismos	de	reprodução	do	poder	e	do	
status	 quo	 vigente.	 Deste	 modo,	 o	 Estado	 transfere	 para	 a	 sociedade	 civil	 a	
responsabilidade	de	assistência,	muitas	vezes	resultando	em	projetos	e	programas	que	
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carecem	 de	 continuidade	 e	 do	 compromisso	 de	 preparar	 a	 comunidade	 para	 a	
transformação	real	de	sua	realidade	(Thomassim,	2006).	

Apesar	 dos	 problemas	 inerentes,	 os	 projetos	 sociais	 demonstram	 cumprir	 um	
papel	social	importante,	sendo	atrativos	e	benéficos	para	seus	participantes	por	diversas	
razões.	 Eles	 se	 constituem	 como	 espaços	 favoráveis	 à	 sociabilização	 e	 por	
proporcionarem	 um	 ambiente	 relativamente	 seguro	 em	 comparação	 às	 ruas	 (Zaluar,	
1994;	Abramovay	et	al.,	2003;	Abramovay	et	al.,	2006;	Leão,	2005;	Mendes	et	al.,	2007;	
Marques;	 Krug,	 2008;	 Molina,	 2007;	 Vargas,	 2007).	 Especificamente	 no	 contexto	 do	
esporte,	estudos	sobre	Projetos	Sociais	Esportivos	(PSE)	indicam	que	a	prática	esportiva,	
em	conjunto	com	outras	intervenções,	é	uma	ferramenta	de	grande	relevância,	auxiliando	
e	 revelando	 para	 os	 jovens	 em	 vulnerabilidade	 social	 uma	 perspectiva	 de	 futuro	 com	
inúmeras	 possibilidades	 (Castro;	 Souza,	 2011).	 A	 participação	 em	 PSE	 pode	 impactar	
positivamente	 a	 vida	 dos	 jovens,	 levando	 a	melhorias	 de	 comportamento,	 autoestima,	
autoconfiança,	 independência	e	autonomia	(Kalinoski	et	al.,	2013),	além	de	 influenciar	
positivamente	 na	 formação	 de	 sujeitos	 resilientes,	 oferecendo	 suporte	 para	 superar	
adversidades	da	vida	(Monteiro;	Araújo;	Silva,	2023).	

No	entanto,	a	implementação	desses	projetos	enfrenta	desafios	significativos	que	
afetam	 sua	 estabilidade	 e	 qualidade.	 A	 efetivação	 de	 ações	 e	 programas	 depende	 do	
estabelecimento	de	políticas	públicas	que	garantam	um	planejamento	contínuo	(Abrão;	
Silva;	Del	Pino,	2014).	Entre	as	barreiras	identificadas	para	a	implementação,	destacam-
se	 a	 baixa	 remuneração	 dos	 trabalhadores	 e	 a	 alta	 rotatividade	 de	 voluntários	 e	
estagiários	(Souza	et	al.,	2010).	Projetos	baseados	no	voluntariado,	em	particular,	muitas	
vezes	 carecem	 de	 profissionais	 com	 formação	 pedagógica	 adequada,	 resultando	 em	
práticas	que	podem	ser	administradas	com	base	em	interesses	e	crenças	pessoais,	e	não	
em	 um	 projeto	 educativo	 consistente.	 A	 inconstância	 ou	 a	 ausência	 de	 projetos	
consistentes	podem,	de	fato,	contribuir	para	a	ociosidade	e	a	permanência	de	crianças	e	
adolescentes	 em	 situação	 de	 vulnerabilidade	 social	 (Silva,	 2023).	 Ademais,	 a	 falta	 de	
recursos	 necessários	 frequentemente	 causa	 a	 descontinuidade	 de	 Projetos	 Sociais	
Esportivos,	 fazendo	 com	 que	 alguns	 deles	 encerrem	 suas	 atividades	 em	 pouco	 tempo	
(Guedes	et	al.,	2006).	

	
2.2	O	Ballet	como	Agente	de	Transformação	Social	

	 O	 Ballet	 Clássico,	 embora	 historicamente	 associado	 à	 elite,	 detém	 um	
significativo	 potencial	 como	 agente	 de	 transformação	 e	 inclusão	 social	 quando	
implementado	em	projetos	acessíveis	 (Silva,	2010;	Sanderson,	2013).	Projetos	 como	o	
“Ballet	para	todos”	em	Varginha-MG	demonstram	o	objetivo	primordial	de	utilizar	a	dança	
para	 promover	 a	 cidadania	 e	 a	 socialização	 de	 crianças	 e	 jovens	 em	 situação	 de	
vulnerabilidade	 social	 (Batista,	 2023;	 Correa,	 2019;	 Prefeitura	Municipal	 de	 Varginha,	
2017/2020).	 Ao	 ser	 oferecido	 gratuitamente,	 o	 ballet	 retira	 essa	 arte	 de	 seu	 patamar	
tipicamente	 burguês	 e	 elitizado,	 colocando-a	 a	 serviço	 da	 vida	 e	 da	 transformação,	
permitindo	que	os	participantes	se	sintam	incluídos	na	sociedade	e	em	pé	de	igualdade	
com	 outros	 que	 possuem	 “mais	 condições”	 (Silva,	 2010).	 A	 inclusão,	 nesse	 contexto,	
significa	acolher	a	todos,	sem	distinção	de	idade,	raça,	habilidade	ou	condição	financeira,	
garantindo	que	o	indivíduo	se	sinta	parte	do	meio	e	tenha	seus	direitos	respeitados	(Silva,	
2010;	Freitas;	Freitas,	2018;	Rocha,	2012).	

A	 prática	 do	 ballet	 em	 um	 ambiente	 socialmente	 focado	 demonstrou	 impactos	
profundos	 no	 desenvolvimento	 integral	 dos	 participantes,	 abrangendo	 dimensões	
cognitivas,	motoras,	 sociais	 e	 afetivas	 (Correa,	 2019).	As	 ex-alunas	de	projetos	 sociais	
relataram	 que	 o	 ballet	 as	 auxiliou	 no	 desenvolvimento	 de	 disciplina,	 pontualidade,	
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responsabilidade	 e	 uma	 postura	 destacada,	 o	 que	 se	 traduziu	 em	 facilidade	 de	
comunicação	e	desenvoltura	em	ambientes	profissionais	e	acadêmicos	 (Batista,	2023).	
Além	 do	 desenvolvimento	 físico	 e	 cognitivo,	 a	 dança	 contribui	 para	 a	 elevação	 da	
autoestima,	a	superação	da	timidez	e	a	autoconfiança,	pois	as	experiências	de	movimento	
e	 apresentação	 fortalecem	 o	 autoconceito	 e	 a	 capacidade	 de	 lidar	 com	 frustrações	 e	
nervosismo	(Saraiva;	Kleinubing,	2012;	Porpino,	2006;	Cone;	Cone,	2015).	A	Escola	de	
Ballet	e	Dança	Municipal	de	Cabedelo,	por	exemplo,	é	reconhecida	por	sua	importância	
social,	 sendo	 um	 ponto	 inicial	 de	 incentivo	 para	 muitos	 jovens	 trilharem	 o	 caminho	
artístico	através	da	dança	(Lima,	2019;	Pimentel,	2015b).	

Um	 aspecto	 crucial	 da	 dança	 como	 agente	 transformador	 é	 sua	 capacidade	 de	
confrontar	e	ajudar	a	superar	barreiras	estruturais	impostas	por	marcadores	de	classe,	
raça	 e	 gênero	 (Prefeitura	 Municipal	 de	 Varginha,	 2017/2020;	 Queirós,	 2022).	 A	
oportunidade	de	praticar	uma	modalidade	culturalmente	vista	como	inacessível	permite	
aos	 jovens	reverterem	a	 lógica	de	exclusão	social	 ligada	à	renda	e	ao	 local	de	moradia	
(Sawaia,	2004;	Prefeitura	Municipal	de	Varginha,	2017/2020).	Contudo,	a	dança	também	
expõe	dilemas	subjetivos	relacionados	à	identidade,	como	a	aceitação	do	corpo,	da	pele	e	
do	cabelo,	questões	frequentemente	complexificadas	pelo	racismo	estrutural	e	padrões	
estéticos	elitistas	do	ballet	(Porpino,	2006;	Prefeitura	Municipal	de	Varginha,	2017/2020;	
Queirós,	2022).	A	relevância	do	ballet	reside	justamente	em	sua	capacidade	de,	através	de	
uma	prática	sensível	e	respeitosa,	promover	a	compreensão	da	diversidade	humana	e	do	
valor	do	indivíduo,	fomentando	a	autoconsciência	e	o	empoderamento	(Batista;	Brisola	e	
Gomes,	2023).	

No	entanto,	a	implementação	desses	projetos	enfrenta	desafios	significativos	que	
afetam	sua	estabilidade	e	qualidade.	Projetos	em	ambientes	não	formais,	como	o	“Só	Arte”	
em	 Belém/PA,	 frequentemente	 operam	 em	 espaços	 adaptados	 (como	 garagens	 ou	
refeitórios),	com	ausência	de	materiais	adequados	e	sofrendo	com	ruídos	externos,	o	que	
interfere	na	dinâmica	de	ensino	e	aprendizado	(Silva,	2017;	Batista,	2023).	Profissionais	
de	dança	comprometidos	adotam	metodologias	que,	mesmo	com	a	escassez	de	recursos,	
buscam	 o	 desenvolvimento	 integral	 e	 o	 prazer	 de	 dançar,	 evitando	 a	 abordagem	
meramente	 tecnicista	e	autoritária	 (Felizola,	2017).	O	 foco	pedagógico	nesses	projetos	
está	em	orientar	os	alunos	sobre	os	caminhos	artísticos	e	acadêmicos,	tirando	a	visão	do	
ballet	 como	 mero	 lazer	 e	 afirmando-o	 como	 um	 lugar	 de	 estudo	 e	 aprendizado,	
estimulando-os	a	buscar	formação	e	a	viver	de	dança	(Lima,	2019).	
	
2.3	O	Judô	na	Perspectiva	Educacional	e	Inclusiva	

O	Judô,	fundado	no	Japão	em	1882	por	Jigoro	Kano	(Virgílio,	1986;	Kano,	2008),	
demonstrou	desde	cedo	um	potencial	educacional	e	de	formação	corporal,	almejando	uma	
participação	ampla	e	generalizada,	sendo	um	esporte	desafiante	e	competitivo	para	todos	
(Castilho;	 Sales;	 Lima,	 2025;	 Kano,	 2008).	 A	 modalidade	 se	 baseia	 em	 princípios	
fundamentais	como	o	Seiryoku	Zenyo	(o	melhor	uso	da	energia	mental	e	física)	e	o	Jita-
kyoei	 (prosperidade	 e	 benefícios	 mútuos),	 que	 visam	 o	 desenvolvimento	 integral	 do	
praticante	 (Kano,	 2012;	 Casado;	 Villamón,	 2009;	 Tavares	 et	 al.,	 2024).	 Kano	 (2012)	
destacava	que	o	Judô	atua	em	três	áreas	essenciais	da	educação:	o	aperfeiçoamento	do	
caráter,	 o	 aprimoramento	 do	 intelecto	 e	 a	 aplicabilidade	 teórica	 da	 luta	 em	 diversos	
aspectos	da	vida.	

Apesar	 de	 seu	 vasto	 potencial	 pedagógico	 e	 de	 ser	 um	 conteúdo	 presente	 nos	
principais	documentos	curriculares	que	respaldam	a	Educação	Física	na	Educação	Básica	
(Brasil,	 1997;	 Brasil,	 2017;	 Tavares	 Junior	 et	 al.,	 2025),	 a	 modalidade	 é	 raramente	
trabalhada	nas	aulas	escolares	brasileiras	(Silva,	2010;	Violin	et	al.,	2019).	Essa	ausência	
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decorre	de	diversos	desafios,	incluindo	a	falta	de	qualificação	docente	para	ministrar	o	
conteúdo	de	lutas	(Silva,	2010),	a	infraestrutura	inadequada	nas	escolas	–	com	a	ausência	
de	Dojôs	apropriados	ou	materiais	como	Judogis	e	tatames	–	(Tavares	Junior	et	al.,	2025;	
Alencar	et	al.,	2015),	e	o	receio	de	que	o	ensino	de	lutas	possa	ser	associado	à	violência	no	
ambiente	escolar	(Silva,	2010).	Em	contraste,	o	desenvolvimento	do	Judô	no	Brasil	segue	
um	 modelo	 predominantemente	 clubista,	 que	 carece	 de	 uma	 integração	
institucionalizada	e	efetiva	entre	o	esporte	e	os	processos	educativos	formais	(Tavares	
Junior	et	al.,	2025).	

Contudo,	a	prática	do	Judô,	quando	bem	orientada,	transcende	o	aspecto	físico	e	
contribui	significativamente	para	a	formação	integral	do	aluno	(Nascimento	et	al.,	2024;	
Ruffoni,	2004).	O	envolvimento	com	a	modalidade	tem	demonstrado	impactos	positivos	
no	comportamento	social,	fomentando	a	socialização	e	ajudando	a	mitigar	a	agressividade	
(Marcílio,	 2018;	 Castilho;	 Sales;	 Lima,	 2025).	 O	 Judô	 estimula	 o	 desenvolvimento	 de	
disciplina,	 autoconfiança,	 autocontrole	 e	 autonomia,	 além	 de	 aprimorar	 habilidades	
motoras,	 como	a	coordenação	e	a	organização	 temporal	 (Lemos,	2017;	Castilho;	Sales;	
Lima,	 2025).	 A	 modalidade	 também	 contribui	 para	 o	 desenvolvimento	 cognitivo,	
exercitando	o	raciocínio,	a	tomada	de	decisão	e	o	processamento	da	memória	(Marcílio,	
2018;	Cunha,	2012).	

Em	uma	perspectiva	inclusiva,	o	Judô	se	destaca	por	sua	capacidade	de	se	adaptar	
a	 indivíduos	com	e	 sem	deficiência,	 sendo	a	primeira	modalidade	asiática	a	 integrar	o	
programa	paralímpico	 (Castilho;	Sales;	Lima,	2025).	A	prática	 tem	sido	sugerida	como	
uma	estratégia	 terapêutica	 complementar	para	 crianças	 com	Transtorno	do	Déficit	 de	
Atenção	 e	 Hiperatividade	 (TDAH),	 pois	 o	 ambiente	 estruturado	 do	 Dojô	 auxilia	 na	
canalização	 produtiva	 da	 energia	 e	 na	 melhoria	 do	 controle	 de	 impulsos	 e	 do	 foco	
(Tavares	 et	 al.,	 2024;	 Fernandes	 et	 al.,	 2018;	 Castilho;	 Sales;	 Lima,	 2025).	 Em	
comunidades	 vulneráveis,	 projetos	 socioesportivos	 que	 utilizam	 o	 Judô	 oferecem	
oportunidades	de	desenvolvimento	pessoal	e	profissional	a	jovens	que,	de	outra	forma,	
não	teriam	acesso	a	essa	modalidade	culturalmente	restrita,	comprovando	o	potencial	de	
transformação	e	empoderamento	social	da	prática	(Queiroz	et	al.,	2018;	Queiroz,	2022;	
Nascimento	et	al.,	2024).	

Para	que	o	Judô	atinja	plenamente	seu	potencial	educacional	e	inclusivo	no	Brasil,	
é	crucial	que	as	abordagens	pedagógicas	sejam	sensíveis,	respeitando	a	individualidade	e	
as	particularidades	dos	alunos	(Castilho;	Sales;	Lima,	2025;	Roza,	2010).	As	aulas	devem	
ir	 além	do	 tecnicismo,	 incorporando	atividades	 lúdicas,	 jogos	de	estratégia	e	 a	prática	
planejada,	 essenciais	 para	 potencializar	 as	 funções	 cognitivas	 (Castilho;	 Sales;	 Lima,	
2025).	Embora	iniciativas	localizadas,	muitas	vezes	à	margem	das	ações	públicas,	como	
projetos	 de	 Judô	 no	 interior	 da	 Bahia,	 mostrem	 a	 capacidade	 de	 disseminação	 da	
modalidade	 através	 de	 um	modelo	 artesanal	 de	 educação,	 o	 grande	 desafio	 reside	 na	
estruturação	de	um	plano	nacional	 de	 incentivo	 que	promova	 a	modalidade	de	 forma	
integrada	 e	 acessível,	 superando	 as	 limitações	 estruturais	 e	 culturais	 atuais	 (Queiroz,	
2022;	Tavares	Junior	et	al.,	2025;	Drigo	et	al.,	2011).	
	
3.	Relato	de	Experiência	

O	presente	trabalho	configura-se	como	um	relato	de	experiência	(RE),	que	busca	
descrever	 de	 forma	 detalhada	 e	 contextualizada	 as	 vivências	 no	 local	 de	 pesquisa,	
contribuindo	 para	 a	 construção	 do	 conhecimento	 de	 futuros	 pesquisadores	 (Daltro	 &	
Faria,	 2019).	 Adotamos	 uma	 abordagem	 qualitativa	 descritiva,	 que	 visa	 aprofundar	 a	
compreensão	do	fenômeno,	explorando	sua	essência,	origens,	relações	e	transformações	
(Trivinos,	1995).		
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Como	se	trata	de	um	Relato	de	Experiência,	a	coleta	de	informações	baseou-se	na	
descrição	detalhada	e	contextualizada	das	vivências.	Em	contextos	similares	de	estudos	
sobre	 projetos	 sociais	 e	 práticas	 pedagógicas,	 os	 dados	 são	 obtidos	 por	 meio	 de	
observação	não	participante	realizada	durante	as	atividades	pedagógicas.	

A	 articulação	 desses	 dados	 empíricos	 com	 o	 referencial	 teórico	 permitiu	 a	
compreensão	do	fenômeno	numa	perspectiva	de	totalidade,	 fornecendo	interpretações	
ricas	da	temática	pesquisada	e	aumentando	a	consistência	das	conclusões.	A	análise	do	
material	coletado	buscou	evidenciar	o	processo	de	transformação	social,	o	fortalecimento	
dos	vínculos	e	o	desenvolvimento	integral	promovido	pelas	práticas	de	Ballet	e	Judô.	

	
3.1	Lócus	e	Contexto	do	Projeto	

Este	relato	emerge	das	experiências	e	vivências	no	Projeto	Serviço	de	Convivência	
e	Fortalecimento	de	Vínculos	(SCFV),	uma	política	pública	que	integra	o	Sistema	Único	de	
Assistência	Social	(SUAS).	

O	projeto	foi	 implantado	no	município	de	Chavantes	(SP)	e	no	distrito	de	Irapé,	
município	 localizado	no	 interior	do	Estado	de	São	Paulo,	na	microrregião	de	Ourinhos	
(SP)	com	uma	população	de	12.211	habitantes,	voltado	para	crianças	(a	partir	de	6	anos),	
adolescentes	 e	 jovens	 em	 situação	 de	 vulnerabilidade	 social.	 O	 SCFV	 visa	 promover	 o	
desenvolvimento	social,	a	autonomia	e	o	protagonismo	dos	participantes,	estimulando	a	
convivência,	o	diálogo	e	a	construção	de	relações	positivas.	

O	projeto	completou	um	ano	de	implantação	em	2025.	As	modalidades	oferecidas	
são	Ballet	e	Judô,	com	123	alunas	no	Ballet	(32	de	Irapé)	e	54	alunos	no	Judô	(34	de	Irapé),	
totalizando	177	alunos.	As	aulas	ocorrem	duas	vezes	por	semana,	com	duração	de	1	hora,	
no	 Espaço	 Amigo/CRAS.	 Os	 participantes	 do	 projeto	 são	 os	 alunos	 da	 rede	 pública	
municipal	e	cadastrados	no	CadÚnico7	e	que	tenham	realizado	a	matrícula	nas	Secretarias	
Municipais	de	Esporte	e	Lazer	e	da	Ação	e	Desenvolvimento	Social,	esses	os	principais	
critérios	de	seleção	para	fazer	parte.	Além	disso,	existe	um	controle	de	frequência	com	as	
listas	de	chamada,	nas	quais	os	alunos	podem	“faltar”	no	máximo	03	dias	sem	justificativa,	
pois	podem	perder	a	vaga,	uma	vez	que	existe	lista	de	espera,	pois	as	vagas	são	limitadas.	

	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	
	

 
7	O	Cadastro	Único	para	Programas	Sociais	do	Governo	Federal,	conhecido	como	CadÚnico,	é	um	registro	
que	permite	ao	governo	conhecer	a	real	situação	socioeconômica	das	famílias	brasileiras	de	baixa	renda.	Ele	
funciona	 como	 uma	 ferramenta	 de	 mapeamento,	 reunindo	 informações	 como	 características	 da	 casa,	
identificação	 de	 cada	 pessoa,	 escolaridade,	 situação	 de	 trabalho	 e	 renda.	O	 CadÚnico	 é	 a	porta	 de	
entrada	para	a	grande	maioria	dos	programas	sociais	do	Governo	Federal,	estaduais	e	municipais.	
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Figura	1	–	Aulas	de	Judô	Espaço	Amigo	–	Chavantes	(SP)	
	

	
	
	

Figura	2	–	Aulas	de	Ballet	no	Espaço	Amigo	–	Chavantes	(SP)	
	

	
	
A	concepção	e	planejamento	para	a	implementação	do	projeto	surgiu	a	partir	de	

algumas	 discussões	 entre	 os	 gestores	 das	 secretarias	 envolvidas	 diretamente,	 ou	 seja,	
Esporte	e	Ação	Social,	que	entendiam	que	essas	modalidades	iriam	suprir	as	necessidades	
e	as	carências	de	boa	parte	da	população	de	crianças	e	adolescentes	mais	vulneráveis	que	
não	 participavam	 de	 nenhum	 outro	 projeto	 esportivo,	 pois	 não	 tinham	 interesse	 nas	
modalidades	 ofertadas,	 principalmente	 o	 público	 feminino,	 que	 tinha	 poucas	 opções.	
Outro	 ponto	 bastante	 relevante	 para	 a	 escolha	 do	 Ballet	 e	 do	 Judô	 foi	 em	 razão	 das	
características	 e	 peculiaridades	 que	 eles	 têm	 como	 disciplina,	 organização,	 regras,	
determinação,	frequência	assídua,	entre	outras.	

Para	a	implementação	do	projeto	a	equipe	envolvida	conta	com	os	profissionais	
gestores	 das	 secretarias,	 secretários	 e	 coordenadores	 técnicos,	 professor	 de	 ballet,	
professor	de	judô,	auxiliar	administrativo	e	auxiliar	de	serviços	gerais.	Como	voluntários,	
o	projeto	contou	com	a	participação	de	alguns	pais	nas	duas	modalidades.	
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Figura	3	–	Aulas	de	Ballet	no	CRAS	–	Distrito	do	Irapé	(SP)	

	

	
	
	

Figura	4	–	Aulas	de	Judô	no	CRAS	–	Distrito	do	Irapé	(SP)	
	

	
	
No	que	se	refere	aos	principais	desafios	encontrados	para	o	andamento	do	projeto	

podemos	elencar	que	foi	inicialmente	o	engajamento	do	público,	dos	familiares,	pois	até	
então	essas	duas	modalidades	nunca	foram	ofertadas	no	município	e	no	Distrito,	além	de	
terem	um	paradigma	de	modalidades	 “elitistas”	e	 “seletivas”	 socio	economicamente.	A	
infraestrutura	se	apresentou	 também	como	uma	dificuldade,	uma	vez	que	não	 tem	no	
município	um	local	adequado,	o	que	tivemos	que	improvisar	um	Salão	no	Espaço	Amigo	
no	município	e	outro	Salão,	esse	bem	menor,	no	CRAS	no	Distrito.	No	início	do	projeto	
também	foi	a	aquisição	dos	acessórios	para	os	alunos	frequentarem	as	atividades,	no	caso	
o	colan	para	o	Ballet	e	o	Kimono	para	o	Judô,	pois	no	recurso	destinado,	ela	apenas	era	
para	a	manutenção	do	projeto	no	que	se	refere	aos	recursos	humanos,	limpeza,	logística,	
manutenção	em	geral.	Diante	disso,	esses	foram	os	principais	desafios	enfrentados,	mas	
que	não	comprometeram	que	o	projeto	avançasse.	
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Figura	5	–	Festival	de	Ballet	
	

	
	

Figura	6	–	Festival	de	Judô	
	

	
	
	

4.	Resultados	
Os	 resultados	 do	 Projeto	 Serviço	 de	 Convivência	 e	 Fortalecimento	 de	 Vínculos	

(SCFV)	em	Chavantes	(SP)	e	Irapé	evidenciaram	a	democratização	do	acesso	ao	esporte	e	
ao	lazer,	o	fortalecimento	de	políticas	públicas	locais	e	a	atuação	de	profissionais	como	
agentes	de	mudança,	promovendo	a	saúde	e	a	qualidade	de	vida.	

O	projeto	SCFV,	sendo	uma	iniciativa	de	Serviço	de	Convivência	e	Fortalecimento	
de	 Vínculos,	 utiliza	 a	 integração	 da	 arte	 (Ballet)	 e	 do	 esporte	 (Judô)	 para	 alcançar	 o	
objetivo	 de	 fortalecer	 laços	 familiares	 e	 comunitários.	 Ao	 integrar	 o	 esporte	 e	 a	 arte,	
ampliou	as	oportunidades	de	inclusão	e	transformação	social,	oferecendo	um	espaço	de	
proteção,	aprendizado	e	pertencimento	aos	participantes.	

Essa	 afirmação	 acima	 se	 evidenciou	quando	observamos	o	maior	 envolvimento	
dos	pais	no	acompanhamento	das	crianças	durante	as	atividades	e	ações	realizadas,	como	
por	 exemplo	 os	 Festivais	 realizados,	 nos	 quais	 de	 forma	 voluntária	 auxiliaram	 na	
confecção,	 nos	 ajustes,	 na	 arrumação,	 logística	 dos	 espaços,	 das	 roupas	 e	 trajes	 das	
apresentações,	na	divulgação	etc.	Também	no	que	se	refere	ao	desempenho	escolar,	foram	
observadas	 mudanças	 de	 comportamento	 de	 alguns	 alunos	 em	 relação	 a	 períodos	
anteriores	ao	projeto.	
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Diante	disso,	entendemos	que	os	objetivos	do	projeto	foram	atingidos,	 isto	é,	os	
alunos	 frequentam	 as	 atividades	 em	 locais	 seguros	 com	 atividades	 direcionadas	 e	
diversificadas,	 estimulando	 hábitos	 saudáveis;	 o	 aprendizado	 de	 atitudes	 e	 valores	
humanos	 foram	 evidenciados,	 assim	 como	 a	 melhora	 das	 capacidades	 e	 habilidades	
motoras,	cognitivas	e	socioemocionais.	

Embora	a	existência	de	projetos	sociais	possa	ser	vista	como	um	produto	de	uma	
"democracia	 desigual	 que	 falha	 em	 atender	 às	 necessidades	 da	 população",	 o	
desenvolvimento	de	tais	iniciativas,	alinhadas	a	políticas	públicas	estabelecidas	(como	o	
SUAS),	 operacionaliza	 a	 extensão,	 criando	 vínculos	 com	 a	 comunidade	 externa	 e	
viabilizando	a	formação	dos	jovens.	

A	constatação	de	que	o	projeto,	em	seu	primeiro	ano,	atendeu	177	participantes	
reforça	a	necessidade	de	formular	e	implementar	políticas	públicas	de	esporte	e	lazer	que	
sejam	sensíveis	à	realidade	de	crianças,	adolescentes	e	jovens	em	vulnerabilidade	social,	
reconhecendo	o	papel	de	instituições	e	profissionais	na	garantia	desse	direito	social.	A	
continuidade	 das	 ações	 é	 crucial	 para	 a	 aprendizagem	 dos	 alunos,	 especialmente	 em	
questões	motivacionais	e	sociais.	

A	 aliança	 entre	 esporte	 e	 intervenções	 sociais	 mostra-se	 uma	 ferramenta	 de	
grande	 importância,	 auxiliando	 jovens	 em	 vulnerabilidade	 social	 e	 oferecendo	 uma	
perspectiva	 de	 futuro	 com	 inúmeras	 possibilidades.	 A	 atuação	 dos	 profissionais	 como	
agentes	 de	mudança	 é	 um	 elemento	 central	 para	 garantir	 a	 promoção	 da	 saúde	 e	 da	
qualidade	de	vida.	

Entendemos	 que	 projetos	 como	 esse	 devem	 ser	 constituídos	 como	 políticas	
públicas	 como	 plano	 de	 estado	 e	 não	 plano	 de	 governo,	 pois	 é	 muito	 comum	 a	
descontinuidade,	uma	vez	que	mudam	os	governantes,	os	gestores,	e	não	se	dá	sequência	
por	 vários	 motivos,	 infelizmente	 na	 maioria	 das	 vezes	 por	 revanchismo	 político	 em	
detrimento	de	questões	técnicas.	

	
5.	Discussão	

A	implementação	de	projetos	sociais	esportivos	no	Brasil	constitui	uma	resposta	
estratégica	 ao	 cenário	 de	 vulnerabilidade	 enfrentado	 por	 crianças	 e	 adolescentes,	
frequentemente	vitimados	pela	pobreza	e	exclusão	social	(Souza	et	al.,	2010;	Silva,	2023).	
Nesse	 contexto,	 a	 integração	 entre	 o	 ballet	 e	 o	 judô	 revela-se	 potente,	 pois	 ambas	 as	
modalidades,	 embora	 distintas,	 convergem	 para	 o	 desenvolvimento	 integral	 do	 ser	
humano,	combinando	disciplina,	respeito	e	superação	de	limites	(Nascimento	et	al.,	2024;	
Lopes,	2023).	

A	literatura	aponta	que	essas	iniciativas	desempenham	um	papel	fundamental	ao	
oferecerem	 espaços	 de	 sociabilização	 favoráveis	 e	 ambientes	 seguros	 quando	
comparados	às	ruas	(Souza	et	al.,	2010;	Santos	et	al.,	2023).	Ao	ocupar	o	tempo	livre	com	
atividades	estruturadas,	os	projetos	diminuem	a	exposição	dos	jovens	a	situações	de	risco	
e	criminalidade,	proporcionando	acesso	a	práticas	corporais	que,	historicamente,	foram	
negadas	às	camadas	populares	devido	aos	altos	custos	e	ao	caráter	elitista	(Batista,	2023;	
Souza	et	al.,	2010;	Silva,	2023).	

No	caso	do	ballet	clássico,	seu	ensino	em	ambientes	não	formais,	como	projetos	
comunitários,	atua	diretamente	na	desconstrução	da	ideia	de	que	essa	arte	seria	restrita	
a	classes	abastadas	(Batista,	2023;	Lopes,	2023).	A	dança,	quando	colocada	a	serviço	da	
transformação	 social,	 torna-se	 uma	 ferramenta	 para	 a	 construção	 da	 cidadania,	
permitindo	que	o	indivíduo	se	reconheça	como	um	ser	capaz	de	se	expressar	e	ocupar	
espaços	de	relevância	cultural	(Batista,	2023;	Brito,	2020).	
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Entretanto,	o	desenvolvimento	de	aulas	de	ballet	em	espaços	adaptados	enfrenta	
desafios	estruturais	significativos,	como	a	ausência	de	pisos	adequados,	barras	e	espelhos	
(Brito,	2020;	Lima,	2019).	Para	superar	essas	barreiras,	o	profissional	de	dança	deve	atuar	
como	 mediador,	 utilizando	 metodologias	 sensíveis	 que	 valorizem	 a	 criatividade	 e	 a	
individualidade	do	aluno,	estimulando	a	autonomia	e	a	percepção	de	si	no	mundo	(Lopes,	
2023;	Brito,	2020;	Batista,	2023).	

A	inclusão	da	literatura	e	da	imaginação	como	estratégias	pedagógicas	no	ensino	
da	 dança	 clássica	 também	 se	mostra	 eficaz	 para	 ampliar	 os	 repertórios	 corporais	 dos	
sujeitos	(Lopes,	2023).	Ao	incentivar	as	crianças	a	criarem	movimentos	baseados	em	seus	
próprios	sonhos	e	histórias,	o	projeto	favorece	a	descoberta	de	novas	formas	de	dançar	
que	 transcendem	 a	 técnica	 codificada,	 tornando	 o	 aprendizado	 mais	 emancipatório	
(Lopes,	2023;	Brito,	2020).	

Paralelamente,	o	judô	apresenta-se	como	uma	modalidade	de	alto	valor	educativo,	
fundamentada	 em	 princípios	 como	 a	 utilização	 eficiente	 da	 energia	 e	 a	 prosperidade	
mútua	 (Nascimento	et	al.,	2024;	Tavares	 Junior	et	al.,	2025).	Diferente	de	uma	prática	
exclusivamente	voltada	para	o	combate,	o	judô	escolar	e	social	foca	no	desenvolvimento	
do	 caráter,	 do	 intelecto	 e	 da	moral,	 oferecendo	 um	 sistema	 de	 formação	 humana	 que	
contribui	 para	 o	 controle	 das	 emoções	 e	 respeito	 às	 regras	 sociais	 (Nascimento	 et	 al.,	
2024;	Queiroz	et	al.,	2023;	Castilho,	Sales	e	Lima,	2025).	

A	prática	sistemática	do	judô	tem	demonstrado	ser	particularmente	benéfica	para	
jovens	com	Transtorno	do	Déficit	de	Atenção	com	Hiperatividade	(TDAH),	auxiliando	na	
canalização	 de	 energia	 e	 na	 melhoria	 do	 autocontrole	 (Castilho,	 Sales	 e	 Lima,	 2025).	
Através	 do	 ambiente	 estruturado	 do	 dojo,	 crianças	 que	 frequentemente	 enfrentam	
rechaço	 no	 ambiente	 escolar	 regular	 encontram	 oportunidades	 de	 fortalecer	 sua	
autoestima	e	interagir	de	forma	saudável	com	seus	pares	(Castilho,	Sales	e	Lima,	2025;	
Nascimento	et	al.,	2024).	

Para	 que	 tais	 projetos	 alcancem	 sucesso,	 a	 gestão	 eficiente	 é	 indispensável,	
exigindo	 uma	 interlocução	 clara	 entre	 financiadores,	 executores	 e	 a	 população	
beneficiada	 (Mazzei	 et	 al.,	 2014;	 Souza	 et	 al.,	 2010).	 Facilitadores	 como	 o	 apoio	 de	
secretarias	 municipais	 e	 o	 empenho	 de	 profissionais	 capacitados	 são	 determinantes,	
enquanto	a	baixa	remuneração	e	a	rotatividade	de	voluntários	figuram	como	as	principais	
barreiras	à	implementação	efetiva	(Souza	et	al.,	2010;	Mazzei	et	al.,	2014).	

As	parcerias	entre	o	setor	público,	 instituições	de	ensino	e	a	sociedade	civil	são	
fundamentais	para	garantir	a	infraestrutura	necessária	e	a	diversificação	das	atividades	
(Mazzei	et	al.,	2014;	Tavares	Junior	et	al.,	2025).	A	experiência	de	modelos	internacionais,	
como	o	japonês,	mostra	que	a	integração	profunda	entre	o	esporte	e	a	educação	formal	
potencializa	 talentos,	embora	a	replicação	direta	desses	modelos	no	Brasil	esbarre	em	
diferenças	culturais	e	estruturais	profundas	(Tavares	Junior	et	al.,	2025).	

O	 impacto	 dessas	 intervenções	 estende-se	 também	 às	 famílias,	 que	 percebem	
mudanças	positivas	no	comportamento,	na	disciplina	e	na	responsabilidade	dos	jovens	
em	casa	e	na	escola	(Santos	et	al.,	2023;	Batista,	2023).	Para	muitos	pais,	o	projeto	social	
esportivo	 funciona	 como	 um	 suporte	 essencial	 na	 criação	 dos	 filhos,	 oferecendo	
perspectivas	de	 futuro	que	vão	além	da	realidade	 imediata	da	periferia	(Batista,	2023;	
Santos	et	al.,	2023).	

No	âmbito	social,	o	ballet	e	o	judô	atuam	como	mecanismos	de	enfrentamento	ao	
racismo	estrutural	e	aos	preconceitos	de	gênero	e	classe	(Batista,	2023;	Lopes,	2023).	A	
dança	 e	 a	 luta	 permitem	 que	 jovens	 negros	 e	 de	 baixa	 renda	 superem	 inseguranças	
relacionadas	à	sua	identidade,	promovendo	o	sentimento	de	pertença	e	o	reconhecimento	
de	suas	potencialidades	(Batista,	2023;	Lopes,	2023;	Nascimento	et	al.,	2024).	
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Ademais,	 no	 judô	 brasileiro,	 observa-se	 frequentemente	 um	modelo	 de	 ensino	
"artesanal",	onde	o	conhecimento	é	transmitido	de	mestre	para	aprendiz	em	ambientes	
por	 vezes	 informais,	 assemelhando-se	 às	 escolas	 de	 ofício	 (Queiroz	 et	 al.,	 2023).	 Essa	
característica	reforça	a	importância	do	vínculo	interpessoal	e	da	tradição	na	disseminação	
da	modalidade	em	regiões	periféricas	onde	o	Estado	é	ausente	(Queiroz	et	al.,	2023).	

Contudo,	os	marcadores	de	gênero	ainda	impõem	barreiras,	especialmente	para	as	
mulheres,	que	muitas	vezes	precisam	interromper	sua	trajetória	nos	projetos	devido	à	
sobrecarga	 da	 maternidade	 e	 à	 falta	 de	 rede	 de	 apoio	 (Batista,	 2023).	 Garantir	 a	
continuidade	 dessas	 jovens	 nas	 práticas	 esportivas	 exige	 políticas	 públicas	 que	
compreendam	 essas	 especificidades	 e	 ofereçam	 suporte	 integral	 às	 famílias	 (Batista,	
2023;	Silva,	2023).	

Conclui-se	 que	 o	 ballet	 e	 o	 judô,	 como	 eixos	 de	 projetos	 sociais,	 não	 apenas	
ensinam	técnicas	corporais,	mas	moldam	cidadãos	mais	sensíveis,	engajados	e	autônomos	
(Batista,	2023;	Lopes,	2023;	Brito,	2020).	A	continuidade	dessas	ações	é	um	compromisso	
ético-político	 com	 o	 desenvolvimento	 humano	 e	 a	 redução	 das	 desigualdades,	 sendo	
fundamental	que	o	Estado	assuma	um	papel	mais	ativo	no	fornecimento	de	recursos	e	
infraestrutura	(Batista,	2023;	Brito,	2020;	Souza	et	al.,	2010).	

	
6.	Considerações	Finais	

Nossas	 considerações	 finais	deste	 relato	de	experiência	 reforçam	a	 significativa	
capacidade	de	 transformação	social	e	educacional	do	Projeto	Serviço	de	Convivência	e	
Fortalecimento	de	Vínculos	(SCFV)	em	Chavantes	(SP)	e	Irapé.	Ao	democratizar	o	acesso	
a	modalidades	como	ballet	e	 judô	para	crianças,	adolescentes	e	 jovens	em	situação	de	
vulnerabilidade,	 o	 projeto	 consolidou-se	 como	 um	 pilar	 fundamental	 para	 o	
desenvolvimento	integral	e	o	fortalecimento	de	laços	familiares	e	comunitários	por	meio	
do	acesso	as	práticas	esportivas.	

Os	resultados	obtidos,	com	a	participação	de	177	crianças	e	adolescentes,	inferem	
uma	 grande	 possibilidade	 de	 avanços	 positivos	 da	 melhoria	 no	 desempenho	 escolar,	
comportamento	e	 autoestima	dos	participantes.	O	engajamento	 crescente	dos	pais	 e	 a	
internalização	de	valores	como	disciplina,	respeito	e	perseverança	evidenciam	o	impacto	
positivo	que	transcende	as	aulas.	O	ballet,	desmistificando	barreiras	de	classe,	fomentou	
a	 expressão	 e	 sensibilidade	 artística,	 enquanto	 o	 judô	 cultivou	 caráter,	 intelecto	 e	
resiliência.	

Apesar	 do	 grande	 êxito,	 podemos	 assim	 definir,	 o	 projeto	 também	 enfrentou	
alguns	 desafios	 consideráveis,	 incluindo	 a	 superação	 do	 paradigma	 de	 modalidades	
"elitistas"	 e	 a	 adaptação	de	 infraestruturas,	 como	os	 salões	no	Espaço	Amigo/CRAS.	A	
dificuldade	inicial	na	aquisição	de	materiais	específicos,	como	collants	e	kimonos,	também	
foi	 um	obstáculo.	 Contudo,	 a	determinação,	 resiliência	 e	 a	 responsabilidade	da	 equipe	
envolvida	 foram	 fundamentais	 para	 todo	 o	 processo,	 isto	 é,	 desde	 o	 início	 do	
planejamento,	 da	 sua	 implementação	 e	 a	 manutenção,	 monitoramento	 e	 a	 avaliação	
visando	 manter	 a	 qualidade	 e	 a	 continuidade	 das	 atividades,	 provando	 que	 um	
planejamento	robusto	e	profissionais	engajados	 juntamente	com	a	comunidade	podem	
superar	limitações.	

Esta	 experiência	 corrobora	 que	 projetos	 sociais	 desempenham	 um	 papel	
insubstituível	na	garantia	de	direitos	e	na	promoção	da	inclusão	social.	No	entanto,	sua	
longevidade	 e	 efetividade	 dependem	 criticamente	 de	 sua	 institucionalização	 como	
políticas	de	Estado,	e	não	meros	planos	de	governo,	para	evitar	a	descontinuidade	por	
revanchismo	político.	 É	 imperativo	 que	 o	 poder	 público	 invista	 na	 perenidade	 de	 tais	
iniciativas,	 fornecendo	 recursos	 e	 valorizando	 os	 profissionais.	 Sugere-se	 ainda	 a	
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realização	de	estudos	longitudinais	e	comparativos	para	aprofundar	a	compreensão	dos	
impactos	e	fomentar	a	replicação	de	melhores	práticas.	
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